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O NOSSO' CONCELHO f)LÂNf) I)f ÂCTIVIDÁl)fS Ilralt'IIa
é o que acusa proporcionalmente DA CAMARA MUNICIP'Al DESTE CO,NICElHO PARA 195\6' D E CO MS ERVAS

PSBr B ImÉRIG8� DO' IOBtEmaior saldo fisiológic() no Alg,arve

PARA se Iazer ideia do I rando, na primeira coluna,
movimento. demográfi- o número de casamentos;

!!! co na nossa província, na segunda, o dos nasci­
=

no ano findo, vamos mentes; na terceira" o de
dar os números correspon-. óbitos, e na ültima.:« saldo
dentes aos concelhos, íigu- fisiológico.

- G. �I� S.

Albufeira. · · · · · · · 130 262 169 93
Alcoutim- '. · · · · · · 64 .173

'

124 49

Aljezur •

,

· .. '

. 81 ·12,4, 83 41· · · ·

Alpoetel , · · · - 88 ' 142' 104 38
Castro Mari.m '. · · · ·

r,
57 149 '100 49

Faro. · .. · · ; · · 2�7 ,636 31:10 246

Lagoa · · · � · · · · 111 2G7 154 113

Lagos. ·
"

· · · · · · 120 225 211 14
Loulé. · · · · · · ' . .' 431 677 560 117

Monchique. · · · · · · 152 304 172. 132
Olhão · · · · · · · · 237 592 370 222
Portimão · · · · .' o · 223 356 235 121
Silves ·

' '. ,. · · · · · 313 584 351 233
Tavira e . · · · · · · · 195 421 284 137
Vila do Bispo. . • . • · 43 95 78 17
Vila Real de Santo António 127 356 152 204

Os concelhos que apre­
sentam maior saldo fisioló­
gico são os de Faro, Silves,
Olhão e Vila Real de San­
to António. Mas, em pro-

porção à área e número de
habitantes, o nosso conce­

lho distancia-se largamente
de todos os outros. Assim,
para que se equiparassem
à percentagem do nosso,
teriam que apresentar aque­
les três concelhos, mais ou

menos, os seguintes saldos
fisiológicos: Faro, 870, em

vez de 246; Silves, 2.800,
em, vez de 263, e Olhão,
&60, em vez de 222.
Estes números provam

(COIICLUIIIA 4." PJ.GlIIA)

• LIGAÇÃO
entre as duas margens

do Gu�diana, em Mértola

Começou a funcionar, fio pas'
sado dia 20, fazendo a passagem
.para carros ligeiros e peões, o ba­
telão Que provisõríamente fará a

ligação entre as duas margens do
Guadiana, interrompida pelo
afundamento, em Janeiro findo, da
velha pente-barca, que não foi
possfvel fazer reflutuar. Estava
esta região bloqueada, pois não
existiam transportes para toda a

margem esquerda, o Que causava

grandes' prejuizos,
, Embora não seja a solução
ideal" que só se atingirá com a

construção da ponte sobre o Gua­
diana, aspiração velha, de há mais
de 50 anos, e agora prometida pa­
ra breve, a população deu largas
80 seu regozijo.
---_..

N:A reunião do Conselho Mu-,
nicipal, realizada no edifi«

� cio dos Paços do Concelho,
no passado dia 15 do cor­

rente, sob a presidéncta do sr.
dr.' Alonso Vasques, foi apre­
ciado e votado o plano do orça­
mento ordinário para o próximo
ano, o qual prevê a reatieaçâo
dos seguintes melhoramentos,'
nas freguesias do concelho de
Vila Real deSanto António:

NA FREGUESIA SEDE DO CONCELHO:
Nili vila:

1) - Construção da Praça En­
genheiro Duarte Pacheco.

2) - Construção da Avenida dr.
Oliceira Salazar (lado Sul). '

5) - Rede de esgotos - zona

Sul- (1.0 troço).
4) -Construção de sentinas pú­

blicas na Avenida da República
(jardim).

'

5) - Construção de mais 2 gru­
pos de 4 moradias no Bairro de
Famílias Pobres, e sua urbani­
zação.
6) - Demolição, transferência e

reconstrução do Mercado de Pei­
xe e continuação do jardim públi­
co (5.a fase).
7) -Iluminação da Praça Mar­

quês de Pombal.

8) - Construção da Praça da
Misericórdia (La fase).

,

Em Monte Gordo:

1) - Construção da.Rua Nuno
Tristão.
2) - Construção da Rua dos

Navegantes.
5) - Construção de sentinas pú­

blicas.
4) - Ampliação do Casino

Oceano.
5) - Construção de um pavilhão

de quartos (anexos do Casino).
llila Nov. fle e.oel.:

1) - Praceta de Cacela e ruas

----------

Por MAalA MAN'aEL.& Itl'NlU

ExemplO
Poeta!
Aprende que algo mais ê.tlstê
além
da tua própria desventura.
Algo mais válido •••
O semeador
Beja de morte a dor que trás can-

[sigo
ndo semeia lágrImas fiem dor:
Semeia trig»,

Epigrama
Quando o egoismo é lei
que am,arra o coração rade
fica-se a vida afogada.
De alguns sei
que depois de terem tudo
não precisam de mais nada.

••• S6 até haver sinais
de ainda poderem ter mais.

Coro grego
tA noite não quer ser
um caixão tenebroso.
Quer ser um barco luminoso
com o porão chela de estrelas.
A terra nito quer ser
Dentre de maldiçao.
Quer ter para cada estreta uma

, [fiat
para cada boca um pão.
E O coração do homem? Quet

[amar.
O coração do homem está an­

[sioso por cantar.

Um aspecto da \lila de Olhão

Vila Real de Santo António - Avenida da República
/

'

adjaCentes,'
conforme plano de

I
no de actívidades para o

próxim.
o

urbanização.
'

ano, os seguintes estudos: da Ave-
2) - Construção do Mercado nida do Farol, da ligação da e�-

MuniCipal. tradada Ponta de Santo Antó�}o
à estrada da Mata e reconstruçao

'" Além das obras e melhoramen- do edificio dii Câmara', restítuín­
tos indicados, fazem parte do pla- do-o à sua traça primitiva.

"

'

�.�������

�NOTtCIAS DE lINIQUE DO INTEN·D-ENIE
DB PORTE DO DESBBt8HIO 'BO GRND ,DI·BlVIELB
Pelo Major SOUSA n tr s a s

no ano dé 1875, houve tanta fal­
ta de chuvas no Algarve, que

_ a Fonte de Apra secou! O
-

bom rei D. Luis fez construir
as estradas de Tavira a Loulé, e
de Faro ao Barranco do Velho,
para atenuar a miséria pública
resultante da grande estiagem.
No cruzamento das duas vias

surgiu, como por encanto, a aldeia
de S. Brás, hoje uma víla tão
próspera que bem podia ser ele­
vada a cidade.
Na ponte do Desbarato, tra­

balhou um moço pedreiro das
proximidades de Moncarapacho,
muito novo, moreno, alegre e na­

morador. Tinha consigo uma gai­
tinha de beiços, que fazia as delí­
cias da gente moça, todos os fins
desemana,
Um sábado à noite, levaram-no

às Mealhas, a uma ajudada de
empreitas. Uma bonita moça da
Barracha ficou perdida de amor

por ele. Duas vezes por semana,
passaram a encontrar-se na fonte
do Conselho, no cimo da ladeira

Filial da firma CI Santos, Lda.

Na Rua Teófilo Braga, começa­
ram as obras para a instalação
da filial central do Algarve, da
importante organização lisboeta
C. Santos, Lda., de que é catego­
rizado administrador o nosso

com pr ovin cl an o sr. Líbãnto
Correia.

PelO Or, flRANGISGO fflRNANDES (Jopes

PSLO que diss� aqul de Rá<Jetiá
e dos seus maravilhosos mo-

• salcos, não se vit ficar jul ..
- gando que o meu romance de
'Sines ,haia sido absorvido por
Mestre Pljoán... Por forma al-
guma! .

Mesmo o que eu levara pa:ra lá,
a fim de o ler e estudar com aten­
ção, fora o famoso Westllche�
-oestllc/tes Diwan, - ou seja o

ocidental tJWan oriental de
Goethe, na edição bilingue, elCce·
lente e barata, que o autorisfldis·
simo Lichtenberger publicou há
anos pela benemérita livraria Au·
'bier de Paris.
Obra da verde velhice do Olím­

pico, mostra'o com a mesma freso
."..."".........,..���.,.,..��

VIATURAS AUTOMOVEIS
NO ALGARVE

No fim do ano passado, havia no
Algar�e 111 automóveis de alu­
guer, cinco dos quais de seis lu·
gares, e 9a camionetas de carga,
das quais quatro com capacidade
superior a 10.000 quilos. Qua'
renta dos veiculos registados têm
capacidade entre 5.000 e 13.000
quilos.ICOIfl'lIlUA liA a.a PIoClD!Al

I
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E UMA OMISSAo

CERTAMENTE iNVOLUNTARIAelira de inspiração amorosa da
juventude, de par com uma técnl­
Ca poética mais refinada, moder- Numapublicação de turismo sal­
lia, em que combina uiP classlcis- da há dias, mencionam-se as prin­
mo .estrerne com um orientalismo cípaís Praias do país e a sua

sedutor,......forma de civilização cu- categoría, No Algarve, há apenas
jo espírito bern mere.ce a conside- duas praias de 1.a categoria: Mon­
ração, nestes tempos 4ementados te Gordo e Praia da Rocha, mas
em que Oriente, e Ocidente se na citada publicação omite·se es·

antagonizam ••• '
ta última o que devemos atribuir

(Em cartaque dei ao «Povo AI- ,a lapso, pois não encontramos ou·

starvio)¡ de Tavira, versei já devi· tra explicação. Há também nas

aamente o assunto, remetendo pa- praias de 2.a categoria: Albufeira.
ra lá a curiosidade de quem quer As restantes (Armação de Pera,
que seja). Carvoeiro e Lagos) são de 5.a
Mas outras ninharias vieram vi- categoria;

sitar o meu cenóbio. • • As praias de 1.a categoria, fora
bos 20 poemas amorosos de do Algarve, são as seguintes:

Pablo Neruda, que uma das minhas Cascais, Castelo do Queijo (Por­
filhas estava a ler, um, belissimo, to), espinho, Santo António do
(Me gustas cuando callas •.• J Litoral, Figueira da Foz, Foz do
espicaçou-me a ••• -veia musical: Douro, Granja, Ofir e Póvoa de
e o resultado foi a melodia para Varzim.
canto que, nascida nua, numa tar'
de, já na outra ficou vestida para
o piano... à espera apenas de
quem se interesse em revelá-Ia.
Outra tarefa musical touxera,

porém, eu no programai ver se le­
vava ao fim uma das XX cenas do
drama musical (para não dizer
ópera) que desde há quase eln­
quenta artos se contém ali numa

(001101)111 J!l1o .,- PAClIllIo)

A propósito de omissões, regis­
tamos também que a E. N., ao

anunciar no passado domingo, sob
a rubrica .A Voz do Campo., as

feiras regionais durante o mês de
Outubro, omitiu a feira anual de
Vila Real de Santo António, nos
dias 11, 12 e lÕt tendo-sll, aliás,
referido a outras de menor impor­
tância do que a nossa.

do Bengado, à entrada da- Varja
do Grau.
Chamava-se João Furtado. Ter­

minadas as obras de pedreiro .na
Ponte do Desbarato, transferlram­
-ne para a do Morgado e os en­
contros de amor mudaram para a
fonte dos Vílartnhos, também a

meio caminho da Barracha e o
sítio onde João trabalhava.
No outono do ano seguinte, o

namorado da Barrachínha foi con­
tratado para a construção do ca­
no do Alviela, e adeus, amores,

(COIIOLUI NA 4'· PAGIIIA)
------�

O' Praia da Nacha,
O' meu varandim
De lus s-empre acesa
Prâ terra e pró mar,
- Reoanto sem fim
Da brisa perdida
P'la prata à cantar /•••

O' Praia da Rocha,
O' deusa encantada
Recanto cercado
De mar e Jardim I
O' Rocha cercada
De rochas sem fim
E IU$ aeulada .••

O'Praia da Rocha,
O' gruta onde o sol
Se quis vir banhar/
O' deusa banhada
P'Io céu estrelado,
- Recanto onde a sombra
Se quis vir sentar•••
Quem dera, princesa,
Ser eu o pintor
Da tua belesa,
-- Ou dama de honor
Da tua grandesa I

O' Praia da Nacha,
O' deusa e rainha
Das ondas beijando
A ateia em segredo •••
- Das almas sonhando
E o mar espreitando
Por entre o rochedo •••

O' Praia da Rocha,
O' cerca e jardim
Das ondas vogando,
E as moças sonhando •••
O' deusa da Lus,
Recanto sem fim
De mar e jardim I •• ,

- O' Rocha encantada,
O' casta princesa,
A tua belesa
B' filha do 'lempo,
Dos choros do mar,
Das mãos do Sen�or /•••

O' Praia da Rocha,
O· deusa onde o sol
S6 lus irradia,
'tu és a princesa
Da costa algarvia / •••

J. SANTOS SrOCJ<U1R

(Poesia premiada nos .Jogos PIo­
rais" da Praia da Rocha i:le 1955)

!. : .:. :. 4, •o;
.. SEI. 1955 JS Q

E'M consequência dos es­

tudos 'realizados nos

!Ill Estados Unidos pelo
=

sr.. ' An. t ó

néo Sansos
Mendonça,' secretar i o da¡
Câmara do Comércio' das
Estados, Unidos em Lísbea,
acerca, d:a colocação ali das
.nossæs eenservas, um gr'lilpo
de industriais ælgarvios re­

solveu constituir-seetn so­

ciedade, cem (i) fim de inten­
sificar as vendas de' eon­
servas na América do Nor"
te onde, segundo julgamos
saber, as coisas estavam BI

decorrer de modo prejudi­
cial para as nossas expor­
rações, pois'verificou,:se que
alguns agentes especula:
vam e sonegavam os pro­
dutos ao consumo, lesando
gravemente a nossa indus­
tria, Perante a gravidade
dos factos averiguados¡ es

industríaisoptaram porme­
didas defensivas para' eles,
e úteis para -os consumido­
res norte-americanas.
Da sociedade agota cons-

.tituída e que gira sob a fir­
ma Servalgarve - Conser­
vas de Peixe, Lda. - pare­
ce que poderão Iazer parte
todos os industriais que de­
sejem acautelar os seus in.
teresses.,
A sede da firma é em

Portimão, e dela' faze'm par..
te: Tomé, Lda., Carlos Ila ..

(COIIOLtli liA 4.& PAGntA'
---------

REFEITOR-IO
DE fNDIGE'NTES

N0 prosseguimento da sua: lou­
, vãvel 'e utilissima campanha
• assistencial para extinguir a

mendicidade nas ruas da "ita
e às portas das residências, tem
a Junta de Freguesia local contí­
nuado a manter a sua dlstrlbuíção
diária de refeições e de leite aos
necessitados de Vila Real e de
Monte Gordo. Infelizmente, po-

,

rém, ainda não se conseguiu atín­
gir o nivel de assistência deseja­
do, não só porque as dtsponibllí­
dades financeiras são insuficien­
tes, como também porque há .pes­
soas que, talvez por incompreen­
são, continuam a dar esmolas às
portas de suas casas,' preludican­
do 05 fins duma obra que visa ao
bem geral.
Torna-se, pols, 'desejável e I!

justo que a nossa população
coopere com os objectivos da
Junta de Frel<luesla, cUja beneme­
rente actuação está a dar bons
frutos, fornecendo-lhe meios ma­
teriais para ocorrer a um auxfUo
mais vasto e profícuo. Para isso,
devem todos os que possam ins­
crever-se como sócios contrfbuín­
tes do Refeitório; os que já se.
jam sócios, aumentarem a sua
cotízação j e todos os pombalinos,
em geral, evitarem a: esmola par­
ticular à mendicidade ambulante.
se queremos a nossa terra limpa,
de vez, da mazela desprestigiante
com q ue se pretende terminar.
De tal atitude compreensl\la

depende o bom êxito desta tenta.
tiva, visto que o encargo cometi­
do à Junta pelos \lUarrealerises é
uma llarantla segura de que todos
os pobres realmente necessitados
serão assistidos em melhores con­
dições do que mediante socorroll
esporádicos.

-

Durante o mês de A¡tosto, fitt-
do, o movimento do Refeitório
de Indigentes fot o seguinte:
Sopas • • • • • 10.488$20
esmolas. • • " 920$00

Total • • • 11.408$20
Refeições distribuidas:

A pobres da vila • •

A pobres de Monta
Gordo. • • • •

Total •••
Leite fornecido a
doentes pobres, li­
tros. • • • • •

2.170

5.100

5.270

155

t. �K¿¡4 Qi , (I e i "I$. UJS.OM.i bO Ji
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NOTíCIAS DO ALGARVE

� CONTA GOTAS Fa eClrnentos DlRECpHO DO DISTRITO ESCOLHR, «Diário Popular»
.' DE FARO

iIInt6nio fosé da: Silva

Faleceu subitamente nesta vila,
no passado dia 20, o sr. António
José da Silva, de '37 anos de ida­
de, mestre de fabricação da Fá­
brica S. Francisco, natural do
Barreiro, que residia aqui há mui­
tos anos. O falecido era filho do
sr. António da Silva e de D. Joa­
na Ribeiro Fernandes.
O funeral realizou-se no dia se­

guinte, com grande acompanha­
'rnento. A morte do malogrado
mestre António causou grande
pesar em toda a terra, visto ser

muito estimado pelas suas quali­
dades de carácter. Na parte fi­
naI do préstito fúnebre, até ao

cemitério, os turnos foram feitos
pelos operários da Fábrica, que
assim quiseram prestar a última

homenagem ao seu saudoso
mestre.
Deixa víuva a sr.a D. Valentina

Pires Simão e três filhos menores,
a quem apresentamos sentidas
condolências.

Estação. Bru-ah-ah, Um apito
[Tnais forte

t Com sua esposa e filhos, esteve e longínquo vapor fica a fer­
nesta víla, em gozo de férias e de [ver depois.
visita a sua familia, o nosso pre- «O comboio para o norte
zado assinante sr. Luís Andrade sai às vinte e três e dez, da li­
de Figueiredo, tendo já regressa- tnña dois •.• »
do a Lisboa, onde reside.

.. Rede geral. Terceira classe.

Com pouca demora-esteve en- [Alinha
tre nós, acompanhado de sua es- a fila enorme. Adeus... Fé­

posa, o nosso prezado amigo e [rias felizes I
distinto colaborador, sr. capitão Escreve. . • A deus I Uma lágri-
António Gonçalves. [ma sublinha

• este doce arrancar de enérgi-
Na passada semana, retirou pa- [cas raízes.

ra Almodôvar, acompanhado de E enquanto os pais e as mães
sua esposa e filho, o nosso estima- [se cansam
do amigo e assinante sr. Manuel ali, sem mais cuidado algum
Domingos Messia�, que esteve en- [que as prenda,
tre nós durante a época balnear. crianças felises dão as mãos e

.. [dançam
Com pouca demora, estece nes- em volta do caõae com a me-

ta .vila o .nosso prezado amigo e tenda,
assinante sr, eng. M. D. M. Falco-
ner, residente em Lisboa. O maquinista

"j;:¡�'��;-
';�SOÀ(S'
Partidas e Chegadas

•

Com sua familia, regressou a

Lisboa o nosso querido amigo e

assinante sr. João Baptista Brito,
que esteve a passar a época bal­
near na praia de Monte Gordo.

•

Regressou a Lisboa o nosso

prezado amigo e, assinante sr.

Delmonte Fernandes de Vascon­
celos, funcionário do Centro de
Documentação Científica de Alta
Cultura, naquela cidade.

•

Encontra-se em Lisboa, acom-
panhado de sua esposa, o nosso

prezado amigo e assinante sr. Hu­

go.Drago.
*

Regressou à 'sua casa, em Vila

Viçosa o nosso estimado compro­
víncíano e assinante, sr. capitão
João Falcão Ramalho Ortigão,
que com sua família passou a épo­
ca balnear na praía de Monte
Gordo.

*

Regressaram de Almodôvar os

srs, José Armando Ribeiro Rosa
e Armando António de Mendon­

ça Rocha Cruz, que a convite do
seu muito amigo sr. Manu�l Mes­
sias; foram passar alguns dias nas

suas propriedades.
•

Por motivo de doença, encon-
tra-se em Lisboa o nosso prezado
assinante sr, Mário Flores.

..

Em gozo de férias, encontra-se
em Faro a sr.a D. Maria dos An­

jos Neves, professora oñcial nes­
ta vila e nossa prezada assinante.

Ca.amentos

Na paroquial de N. Sr.a•da En­
carnação, desta vila, realizou-se,
no dia 17 do córrente, o enlace
matrimonial da sr," D. Maria da

Encarnação Piloto Azevedo,gentil
filha do sr. Manuel Vasques Aze­

vedo, já falecido, e de D. Amália
Teresa Piloto Azevedo, com o sr,

João Sales Henriques de Brito,
filho do sr. almirante José Augus­
to Guerreiro de Brito e de D. Ma­
ria da Graça Sales Henriques de

. Brito.
'. Apadrinharam o acto! por, parte
do noivo, a sr.a D. Marta FIlome­
na Pavão Leal de Bivar Weinholtz
e o sr, comandante João Sales

. Henriques, e pela parte da noiva,
o sr. capitão António dos Santos

Gonçalves e sua esposa, D. Maria
Amália Azevedo dos Santos Gon­
çalves, irmã da nubente •.
Os recémcasados seguiram pa­

ra Espanha. em' viagem de
núpcias.
Ao novo casal, aug\lramos mui­

tas felicidades.
*

Realísou-se, no passado dia 18
do corrente, na igreja de S. joão
4e Deus, em Lisboa, o enlace ma­

trlmonial da sr.a D. Maria Alber­
tina Pinto Belchior, professora
primária, filha do sr, José Bel­
chior PiresJ.comerciante em Faro,
El da sr.a 1). Maria Paula' Pires
Pinto Belchior, com o sr, Vítor
Manuel de Sousa Coelho, nosso
prezado assinante na capital, fi·
lho do sr, José Bento Martins
Coelho e da Sf.a D. joaquina dii
Sousa Faísca, de S. Brás de Al-
portel. .

Se'rviram de padrinhos, da par­
te da noiva; seus tios, sr, António
Belchior júnior e sua esposa, sr.a
D. Maria da Piedade Caiado Bel­
ehlor, e por parte do noivo, o sr,

elr. Augusto da Fonseca júnior e
SUB esposa, sr.a D. Maria do Am·
paro Barrera Navas da Fonseca.
Após a' cerimónia, foi servido

na Pastelaria Marques um finís·
simo copo-deságua.
Os noivos seguiram, em viagem

de núpcias, em digressão pelo
País, fixando a sua residência em

Lisboa.
Ao novo casal, d.eseja o eNotí­

elas do Algarve� muitas felici­
dades.
-�--

Feira de Olhão
Nos dias 28 e �9 do corrente,

realiza·se na pitoresca vila de
Olhão a sua importante feira
anual, que costuma levar àquela
vila grande número de forasteiros.

¡CollcLusl0 DA 1.& PAallu]
.

Agosto, lárias

Manuel
se chama. Manuel.
Manuel só, nada mais.
Rei de émbolos, turbinas,
bielas, atferenotats.
Re! Manuel. Só Manuel.

Manuel, nada mais.

Nomes compridos
títulos - para quê?
Poeira da antiga lei...
Na plataforma, em pé,
a Manuel basta-lhe ser rei

e saber que o é.

Diálogo
Uma senhora francesa
que eu conheci no Buçaco.
Me ootct, Helene Fournier
et ooict mon mart
et... voilà mes petits.
- Gosta de Portugal?
-Mais oui ..•
- Do nosso povo?
- Enchantee,
Madame Fournier, que gentil é I
- Quando saiu de Paris?
-Deux mots,

Tenes, François,
nous sommes loin deux mots.

E para mim naquele tom
como dteer... d'enchantement:
- Oh] que c'est bon
c'est bon

voyager, alter, sachant
que La guerre ne oiendra pas

[dematn •••

Madame Fournier, restes tran­
[tranquille,

ta guerre ne oiendra nul dematn,

Marla Manuela_ Nunes
------

PRÉDIO
YENf)E-SE.

Na Rua Cândido do.
Reis, 31, nesta vna,

Propostas ao dr. Luis
Bernardino d. Silva-­
OLHÃO.

CASA
VENDE-SE

Composta da· 9 divl­
lõe. e qUintal, com toda.
al comodidad•• , .ita na

Rua Conselheiro Freder'i.
ca Ramirez, n.o. 68 e 65,
nesta vila.

Dirigir ao lew proprie­
Ulrlo Joaquim da COIta
Brito, Rua Prelidel'lte Ar­
riaga, 37-1.°, am Li.boa. •

¡Onl¡GUE; '¡NBa
1 e,1

Vila Nova da Gala �lliD&i. PfOP&¡li IIloUeia; 40 61g&"11I

eursos d. EcluGação el. Adultos

Estes Cursos devem ser requeri­
dos, pelos interessados, até 7 de
Outubro, devendo juntar-se ao re­

querimento a declaração do Decre­
to-lei N.O 27.003. Em cada reque­
rimento, não deverão selícitar mats
do que um curso. Os Regentes
que exerceram anteriormente de­
vem juntar ao' requerimento os

elementos respeitantes ao aprovei­
tamento do seu curso no ano

anterior.
O Regente que não entrar em

exercício no curso para que for no­
meado, ou que venha a desistir,
não poderá ser nomeado para outro

curso, no mesmo ano. Nenhum cur­

so entrará em funcionamento sem

autorização do Director Escolar,
depois deste verificar que estão

matriculados, pelo menos,20 alunos.
Nenhum agente de ensino dos

quadros de agregados deverá ser

proposto para a regência de qual­
quer curso, se não tiver aceitado a

sua colêcaçãc em escola ou posto
escolar.

TINTA� PARA A !
f'flNSTRUÇÃfl CIVIL i
;;IÜ�¡���li;�tio��i�UES iAvenida da República

"

- '1'1181011e la -

=#'=C=#=!o=c=o=.

'osé Ferreira Beato

No dia 21 do corrente mês.Ja­
leceu em Monte Gordo, donde
era natural, o sr. José Ferreira
Beato, de 20 anos, marítimo, sol­
teiro. O falecido era filho de Jo­
sé Damião Beato e de Maria Fer­
reira, já falecida.
Os nossos pêsames. '
Estes funerais estiveram a car­

go da -Casa Funerária •.
������

NOVAS UNIDADES DE PESCÁ
Uma firma .armadora e conser­

veira local contratou com um dos
nossos estaleiros a construção de
uma nova traineira e de duas en­

viadas. Aquela primeira unidade
será equipada com um motor de
250 cavalos.BDITAL
II IIJoão António da' Silva

Graça Martins, engenheiro­
-chefe da Quinta Circuns­
crição Industrial; faz saber

que António Pena requereu
licença p ara instalar umà

serração. mecânica de ma­
deira, incluída na 2.a classe,
com os inconvenientes de
barulho e perigo de incên­

dio, situada no Lazareto,
freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António,
distrito deFaro.confrontan­
do ao norte com armazéns
da Mina de S. Domingos;
ao· sul c o m terrenos de
António da Cruz Martins,
ao nascente com o rio Gua­
diana e ao poente com a

mata nacional,
Nos termos do Regula­

mento das Indústrias Insa­

lubres, Incómodas, Perigo­
sas ou Tóxicas e dentro do

prazo de ao dias, a contar
da publicação deste edital, I

podem todas as pessoas in- I

teressadas apresentar recla- I

mações, por escrito, contra
a concessão da licença re-

'

querida e examinar o res- I

pectivo processo nesta Cir- i

cunscrição Industrial, com I

sede em Faro, na Rua do I

Distrito de Faro, n," 2·2.°

(Edifício da Mutualidade
'

Popular).
Faro, aos 14 de Setenbro

de 1955 •

O eng.-chefe da CircunscrÍCão
João Antdnz'o da S, Graça Martins

Hoje, dia 25, será projectado o

grandioso filme «OS HOMENS
PREFEREM AS LOIRAS", com as

esculturais artistas Marilyn Monroe
e Jane Russell e ainda o impagável
actor Charles Coburn.
Um dos mais espirituosos filmes

musicais de todos os tempos.
•

Quinta-feira, dia 29, projecta-se
o'filme .NAS GARRAS DO VíCIO.,
com o grande actor James Cagney.
numa magistral criação que nin­
guém poderá esquecer,
A história dum homem de ner­

vos de aço, que teve de lutar contra
o vício que o dominava.

IICILllDn
As melhores tintas pará

navios' de pesoa e ooméroio

PORTO

HAI NHA
SANTA

LUZIRl:
O melhor dos limpa-metais '.

ARGENTA
-

prateador asm rival

FABRICANTE:

ALBANO DE SOUSA
Trav. dOl Surradore8, 11

LI: aB O A.

ATi!
OS ANJOS
BEBEM! •••

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção CUnica do
Dro Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

e o N F E e e Ú t S

Vlrésil1,La:â
FÁBRICA DE CAMISAS

Veiculas Automóveis
SOANIA VASIS -camião para cargas úteis

8.000 a 12.500 quilos
DE SOTO - camião para cargas úteis '

de 5.000 a 8.000 quilos
F"orgonetas e Automóveis das maroas

DE SOTO, RENAULT e SIMOA

Agentes na Sotavento do Algarve

Agência Comercial e Marítima do Sul
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Celebrou, no dia 22 deste mês,
o seu 1'3.° aniversário de existên­
cia o nosso prezado colega da
capital «Diário Popular», impor­
tante vespertine que na Imprensa
do País tem sabido marcar um

lugar de justa evidência, a ponto
de conseguir alcançar a maior

expansão no Mundo Português.
Atendendo a que o referido ór­

gão da Imprensa sempre tem aca­

rinhado, nas suas colunas, os in­
teresses e aspirações da nossa

terra e distinguindo este semaná­
rio com amáveis referências, é
muito gostosamente que eNotícias
do Algarve» endereça ao ilustre
jornalista sr. dr. Francisco da Cu­
nha Leão e a todos os que traba­
lham no «Diário Popular» as mais
efusivas felicitações, com desejos
de longa vida jornalística, coroa­
da dos maiores êxitos.

FESTAS

a lossa SannOfa da BSSDDOãu
EM VILA NOVA DE CACELA

Em honra de Nossa Senhora da
Assunção, excelsa padroeira da
freguesia de Vila Nova de Cacela,
realizam-se hoje as tradicionais
festas, de cujo programa cons­

tam, entre 'Outros, os seguintes
actos festivos: - ao meio-dia, Mis­
sa solene.icom sermão; às 16 ho­
ras, corrida de bicicletas; às
16,'30, cocanha no rio; às 17,'30,
regata de canoas; às 19, procis­
são, abrilhantada pela Banda de
Tavira, e sermão, ao recolher; às
21, festival com concerto pela
banda, fogos de artificio, quer­
messe, iluminações, bufete, etc.
Estão assegurados os transpor­

tes entre a Venda Nova e Cacela.

EDITAL
João António da Silva

Graça Martins, engenheiro­
-chefe da Quinta Circuns­
crição Industrial, faz saber
que a firma Norberto Ben­
to Domingues & C.a reque­
reu licença para instalar
uma oficina de serralharia
mecânica e civil, ferreiraria,
fundição de ferro e outros

metais, soldadura a autogé­
nia e eléctrica, incluída na

1.a classe, com os inconve­
nientes de barulho, trepida­
ção, fumos, poeiras, emana­
ções nocivas, perigo de in­
cêndio e de explosão e ra­

diações luminosas, situada
na Rua do Progresso, free
guesia e concelho de Vila
Real de Santo António, dis­
trito de Faro, confrontando
ao norte com a Rua do Pro­
gresso, ao sul com Norber­
ta Bento Domingues, ao

nascente com Artur Bote­
quilha e ao poente com

Mário Ramirez.
Nos termos do Regula­

mento das Indústrias Insa­
lubres, Incómodas, Perigo­
sas ou Tóxicas e dentro do

prazo de ao dias, a contar
da publicação deste edital,
podem/todas as pessoas in­
teressadas apresentar recla­
mações, por escrito, contra
a concessão da licença re­

requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, n," 2 ..�.0
(Edifício da Mutualidade
Popular).

, Faro, aos 14 de Setembro
de 1955.

O en¡¡."chefe da CirC:l1nscrfção,
lodo Antdn{o da S. Gtaça Martins

MOlllMEftTO !)A JlJOTA
de !lila �eal d. Santo Ant6nio

De 17 a 23 de Setembro:

TRAINEIRAS

84.330$00
83.770�00
78.170$00
73 755$00
64 570$00
60 070$00
59665$00

.� 57.970$00
53.110$00
47.500$00
45.780$00
42.330$00
38 865$00
38.750$00
·38.190$00
31.170$00
37,050$00
34.990$00
34.570$00
31.995$00
27.075$00
26.718$00
26.470�00
25.595$00
22.180$00
21.080$00
15.490$00
114,439$00
12 160$00
8.580$00
8.430$00
i.940$OO
7.080$00
3.250$00
2.370$00
2.360$00
1.590$00
1.580$00
.1.530$00

1.245.598$00

Raulito.
Tufão . • • •

Maria Rosa. • .

Brisa
Norte • •

Pérola do Guadiana •

Deolinda Rita.
Tõluís .

Flor do Guadiana
Batinha. .

Liberta
Triunfante,
Farílhão,
Janita .

Levante.
Boreal .

Melinde. .

Flor do Sul •

Agadão.
Ormuz. .

Restauração
Infante. •

Persístente ,

Rajada " •

Jomanel. . • •

Luís Fernando
Estrela do Sul.
Oeste •

Alvarito. ' •

Oca. , • •

Leste . . •

Pinguim. . . •

Sr.' da Piedade
Lua Noya '

Oressa. •

Lola. '.

PortutaI4.0. '

•

Novo S. José
Noroeste. •

Total. "

CERCOS
Amazona • .

Novo Machado.
Futuro de Olhão. •

Total

61.220$00
34.690$00
9.300$00

105.210$00
,.

Movim.nto ti. l'avlo. DO 'orto
ti. !lila �.al ti. SADto Aatóalo
De 17 a2S ele Setembro:

Entrados:
LAUPEN, Suíço, de 468 ton., de
Málaga, 'Jazio.

CO�TEIRO, Português, 629 ton., de
LIsboa, com adubo.

ZÊ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.
Saldos:

LAUPEN, Suíço, pau Génova, com
conservas, rolhas de cortiça e
amêndoa.

.

MADEIRENSE, Portutúês, para o

Funchal, com sal, Tassóuras' e
palma em obra. .

•

FARMÃCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

24 a 30 de Setembro, a FarOJ':ia
SILVA, Rua Mi,ud Bombarda.Te­
lefone 64.
---------

IANUEL RODRIGUES
ENFERMEIRO PROTtsICO-DENTHRlO

Rua Miguel Bómbal'ela. 7
TELEFONE 2110

Vila Real da Santo António
Comunica a todos os seus
Ex.mol Cli.ntes e amigos que
passa a exercer a sua prcfls­
sito nesta v,la, todos 08 dias
úteis, das 10 às 16,30 horas.

SCOOTERS e lOTOS
HEI N KEL - Bernardete­

Douglal - Express
HERCULES - Sun-Ster-

zL- Monet Goyon
MOIDIAl·ROYAl/ENFIElO-A. J. s,
• lORTON B. S. 1;:MÁTCHELESS

.

• TRYUMPH SUMBEAN I VOLOCET

Agência Comercial
e Maritima do Sul
Vila Real de Santo António

A ILVSTRADORA
L..IMITAOA

R.uo de S pdulo 232
LI:5eOA

TEt..EI", 25764

FoTo-ZINCO
TRICROMIA
f&1'tIGRAVURA
ZIHCc>GRAVURA

E
OE:5ENHO



3NOTÍCIAS DO ALGAR.VE

ESTAMPAS

O XXII ANIVERSÁRIO DO ESTATUTO
on TRABALHO NAelONAL

Por c O N sr G L I B! R I

Uma efeméride
nUANDO as exigências do
� trabalho obrigam o jor­
nalista a recorrer a essa

lista de trabalhos notáveis,
tem de se cingir à preclara
realidade dos factos, em to­

da a sua singeleza. Mas,
entre outras, destaca-se a

da promulgação do Estatu­
to do Trabalho Nacional.
Era, a essa data, em Setem­
bro de 1933, uma institui­
ção pouco prom7ted�ra en­

quanto que hoje, vinte e

dois anos decorridos, o Ins­
tituto Nacional de Trabalho
Português, além de, vincu­
lar toda a orgânica corpo­
rativa, representa, essen­

cialmente, tudo o que de
melhor pode apresentar o

mundo em matéria de sin­
dicalismo corporative. Por­

que, para lá das simples
m utualidades e cooperati­
vas, ergue-se, agora, em to­

da a sua pujante vitalidade,
o Instituto de Trabalho, ór­
gão central dos interesses
dos patrões e dos operários
de Portugal. Porque, ante
a influência das nossas

alianças trabalhistas e de

empregadores de iniciati­

vas, nada ficou que recorde,
sequer, o passado. Tudo
é, entre o clarear da alvo­
rada, o desejo de alcançar
o apogeu do meridiano de
Lisboal

._..!;

Transcendência do Estatuto

�EM essa originalidade de
� iniciativas sindicais e

corporativas, cuidadosa­
mente vigiadas pelo Estado

_ Corporativo Português, on­
de estariam, agora, entre­

gues a tão diversos rumos,
os anseios orgânicos dos
portugueses? Nem-sequer
os grémios teriam podido
perfilar interesses nem de­
fender a sua personalidade.
Desde a origem q ue tudo,
sindicatos, casas do povo e

grémios, teve o cuidado
atento do' Estado Novo,
sempre flexível, invulnerá­
vel 'e judicioso, incapaz de
se negar por essa ser a sua

própria moral: um Estado
orgánico dentro de um Pais
Corporativo, conforme a de­

finição primordial do se ..

n hor presiden te do Conse­
lho. E ele aí está, atento
e vigilante, para que pros­
siga e não seja alterado; no
seu ritmo fecundo, estoica­
mente criador, o Instituto
do Trabalho, de cujo XXII
aniversário celebramos ago­
ra a data aniversária.

Já outrora um dos defi­
nidores do nosso movimen­
to. sindical recordava: tudo
o que é nacional é nosso e,
portanto, é essencialmente
português e morigerad�.
mente interessado no fabri­
co e circulação das rique ..

zas criadas por nós .pró­
pries, Saímos da indecisão
dos fisiocratas da escola de
Manchester, para a esclare­
cida orientação dos segui­
dores dos Santos Padres
Lelo XIII e Pio XI; nas suas

enclclicas «Rerum nova­

rum. e «Quadragesimo
Anno••

Do ensaio à evolução

O QUE surgiu, poucos
anos depois da subida

ao poder do Chefe do Go­
verno, se teve, de inicio, a

timidez do ensaio de labo­
ratório, em breve ascendeu
às formas do modelo oficial
do Estatuto do Trabalho
Nacional. E logo se co�"
crerizou, de- modo aspérrí­
mo, detinitivo, na rígida
fachada: assim se explica
que, em tão largo, para não

dizer, curto espaço de tem­

po, tanto se tenha desen­
volvido o seu organismo.

sA PERmIRA

OLHANENSE, 2 - <O ELVAS" 1
Os locals dominaram Intensamente, mas nao souberam concretizar

Simões, Cavas, Bernardes, Morilla
e Nuno.
.

«O Elvas»: Semedo j Pedras, Oli­
veira e Nanqui j Sousa e Romão j
Mota, J. Mário, Costal, Velasques e

Conceição.
Depois de dois anos na 3.' divi­

são, a gloriosa equipa do Clube
normas perfeitamente equi- Alentejano de Desportos "O Elvas ..

voltou animada, e com o título delibradas e nada sair dos li- campeões nacionais, ao campeenatomites da lei escrita ou da da II divisão. A sua visita, por
lei estabelecida pelo uso da isso, era aguardada pelos «añcío­

tradição. Tudo é confor- nados» locais com grande expecta-
me às realidades da técnica

tiva. E não admira, pois, que a
sua entrada no campo fesse coroada

corporativa e nada contra de prolongados aplausos.
elas. Tudo sabe que a Na- O Jogo entre algarvios e alente­

ção, conj un to de trabalha- -janos, a contar para a 4." jornada
',db Nacional, foi disputado comdores, é apreciada e consi-

.

enorme entusiasmo, com muita ve­

derada, aqui e lá fora, e Iecídade e com muita correcção.
tida como uma cátedra e No aspecto técnico, quedou-se
uma oficina. Assim, tudo num nível muito baixo, quiçá, neste

aspecto, como o jogo que presenciâ­é simples, tudo é singelo e mos em Faro entre e equipa local e
nada se desdobra em linhas o Oriental, de Lisboa.
de varian tes pIurais. Para Na verdade, a partida, mesmo sem

quê, de resto?.. As limi- grandes primores técnicos, foi se­

guida com bastante interesse du­
tadas aspirações, bem co- rante todo o tempo regulamentar.
medidas e devidamen te as- Um jogo bastante emotivo, com jo­
sinaladadas, têm tido sem- gadas nUID e noutro campo, embora

f
.. os locais atacassem com perigo.pre por ronteíra o Interesse

Venceu, com todo o merecimento, ada Nação, e esta é, incon- jovem equipa algarvia. Um grupo
fundivelmente, a associação formado à base da juventude, onde
de cooperativas, de grémios predominam jovens com Idade íníe-

d
.

di
.

d rior a 20 anos, que com o anda-e e SIn reatos autoriza os mento do Nacional podem guindar-
por lei e sancionados pela -se a uma posição bastante honrosa.
grei. Ainda aqui reunimos Para isso é necessário haver con­

tudo e sobrelevamos o que fiança e calma.

d
. A equipa do RIvas também dei--se possa apren er num SIn-

xou, nesta deslbcação ao Algarye,gelo manual escolar de tee- excelente impressão, porque possui
nicismo e de orgânica asso- jogadores com inegáveis qualidades.
ciativa. A estreia de Sarmento no onze

local foi excelente, e pode conside-
COilsigUeri Sá Pereira rar-se um ¡!rande reforço para os

Jogo realizado em Olhão, no Es­
tádio Padinha, e presenciado por
regular assistência.
Arbitrou O encontro o sr, 'dr, Dé­

cio de Freitas, de Lisboa.
Ol ñanense: Silva: Ezequiel, Sar­

mento e Tavares: Reina e Vicente:

CRONICA DE OIlHAO

Al ILIAI lA ·MINI4 'liRA
CONTA a minha mãe, de sor­

riso nos lábios, que teria eu

� cerca de 15 dias de idade
quando fui pela primeira

vez à ilha. (Mas não aquela

algarvios. Os espanhóis também
agradaram.
A arbitagem agradou a gre¡!os e

a troianos.

HEdA, 2-PARENSE, 2
Na sua seifunda deslocação, o

Farense obteve excelente resultado.
Na verdade, alcançar um empate
em Beja é proeza digna de realce.
A estreia do espanhol Realito foi
bastante modesta, havendo, no en­

tanto, muito a esperar deste reforço,
pois demonstrou possuir categoría.
Nos restantes elementos, distínguíu­
-se a grande altura o médió Bento.

PORTIMONENSE, 2 - ORIENTAL, 3
A equipa do Portimonense conti­

nua infeliz neste .campeonato. De­
pois de haver empatado, em sua

casa, contra o Farense e de ter sido
derrotada, em Lisboa, contra o Es­
toril por 4 -1, voltou novamente a

arriscar as suas aspirações, ceden­
do dois pontos em Portimão, frente
aos orientalistas. Nos locais, dis­
tinguíram-se Bezerra e José Maria,
e nos visitantes, Ro¡!ério foi a figu­
ra número um.

A DlrecçãD do $. C. Olhanense trabalha...
Não se pode tirar o justo mérito

à actual direcção do Olhanense.
Na verdade, a direcção da presi­
dência do sr, dr. Joaquim Bernar­
dino da Matta Arthur tem feito tu­
do ao seu alcance para que o Olha­
nense volte a singrar.
Para isso, além dos reforços já a

jogarem, contratou há poucos dias
o excelente avançado-centro do Aca­
démíco de Viseu, Angelo. A sua

categoría é por todos os desportis­
tas conhecida, estando convocado
para os treinos da selecção militar.
Fala-se ainda no regresso do ar­

gentino Del Duca, sem dúvida o

melhor estrangeiro que tem pisado
terras algarvias. Será verdade? •.

Herculano Valente

de que lhes falei na crónica an­

terior - a Armona - mas sim à
Culatra, onde a família, nesse

tempo, costumava veranear).
Pode parecer idiotlce, mas jul­
go que esse facto teve muita
importância na minha vida. De­
pois, a primeira infância pas­
sei-a sempre lá, três meses no
ano. O mar e a areia oiram-me
pequenino e frágil, ficaram in­
quietos com o meu choro, sor­

riram quando comecei a engati­
nñar, calaram-se para me ouvi­
rem balbticionar as primeiras
pálaoras, admiraram-se quando
me viram andar como um ho­
menzinho. Aprendi a nadar tão
cedo que nem me recordo desse
acontecimento, Conservo uma

ideia ténue do terror que me in­
vadia quando, no banho, os
mais velhos nos diziam que, se
fôssemos para determinado sitto
(próximo do local em que nós,
crianças, estávamos), cairíamos
num poço muito fundo, onde um
bicho muito mau nos comeria.
Cheio de medo, recuava, "ecua­
oa, até que me sentava na areia
e alguém me vinha buscar.
Realmente, tinham um pouco

de razão. Muito mais tarde
soube que um barco enorme en­
calhara ali e deixara um profun­
do sulco na areia.

'

Mas, um ano,' tudo acabou.
Quase todas as famílias desisti­
ram de passar o verão. num si­
tio onde parecia haver o vírus
da lepra. Tinham aparecido
diversos casos entre os ilhéus.
Tomaram-se providências por
pa,rte_ das autoridades sanitá­
rias.' Mas a dúvida e o receio
persistiram e oenceram. A Cu­
latra tornou-se-me, então, um
sonho longínquo.
Os veraneantes mais abasta­

dos volveram os olhos para a
ilha situada a Levante. Não
seria boa ideia, pensaram, cons­
trutrem-se naquele sítio novas
vivendas, estas muito mais con­
fortáveis e modernas il A Ar­
mona estava deserta, ninguém
ia lá, excepto dois ou três cam­
pistas, não tinha habitantes,
apenas os guardas fiscais que
vigiavam a costa à cata de qual­
quer contrabando, A areia era

esplêndida, de uma brancura
imaculada; havia água potável,
fresca e pura,' o mar era límpi­
do e sossegado, e lambia o areal
com uma doçura paternal.
Resolveram-se m e ie-düsl a.

,As casas começaram a cons­
trutr-se,
As minhas recordacões es­

tagnam neste ponto, Outra ilha
me ocorre. A faixa .estretta d,
areia que limita a rta de Olhão.
Denominam-na «Ilha do Coco»
e nunca compreendi a raeão de
tal epíteto. era ooncorrtdtsst­
ma, especialmente aos domino
gas. A areia branca e macla
depressa escureceu e perdeu a
sua macieea, Mashavia dificul­
dade no banho por causa do'
limos que rodeavam a ilhota
quase por completo. Sômente
na maré chela é que deixávamos
de sentir aquelas plantas ots«
cosas a roçarem-se pelas pernas
e pelo peito. Apesar de tudo,
guardo recordações tnesqueet­
veis do tempo em que os meus

pés a pisavam. Hoje, ninguém
a deseja, excepto os apanhado­
res de marisco. Apareceram
baixios e mais baixios. O lo­
cal do banho desapareceu,

.

O povo olhou com desconflan»
ça e ironia os «palácios» que
viam surgir na Armona. Ape­
lidaram-na «A Ilha dos Condes»
e chasquearam das seus nooo«
moradores, �

As praias ümttrote« a OlltdO
são de uma poõresa arripiant'.
Salvam-nas apenas as salina'
e os pinheiros prõetmo de Ma­
rim. De stUJito, começaram a
animar-se de uma multidão de­
sorientada, que se supunha sem
outro local para tomar banho,
Banho hipotético, diga-sB dI
passagem,pois a água era Imun­
da e mal cheirosa, devido ao
lodo solto e aos canos de esgo ..

to que ali vdo desemõocar,
Na Armona, as vivendas fa­

siam um utstao, Oonstruções
modernas, amplos terraços, in­
teriores com todas as comodi­
dades. A distância é que efa
um pouco grande, embora tnfe­
rtor à da Culatra. Mas começa­
ram a aparecer, aos domingos,
diversos grupos de banhistas,
que suspiravam por uma dgua
limptda e higiénica. Pouco a
pouco, tornou-se-lhes hábito
irem lá todas as semanas. AL­
guns tinham barracas de cam­

pismo e resolveram-se também
a passar na Ilha a noite de .sá­
õado,

,

A conclusão disto tudo ê ló.
gica: a Armona, actualmente, il
a única prata olhanense, Uma
prata maravilhosa, que não S8

importa de ficar ignorada do
resto de Portugal. Mas um dia}
quando o projecto for ãoante, e
uma ponte se construa até Ma..

rim, as suas irmãs, Albufeira,
Praia da Hacha e Monte (lardo,
hão-de suspirar de inveja.
Por mim, não desejo esse dia.

0/hao,19/9/55. A. M.ohelra

caro. t,.
•

mais
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o 61eo 'Visco-Static' custa mais dinheiro
-

do que qualquer outro. No entanto, ele
é o mais barato. Uma economia mínima
de 5°10 de gasolina já compensa a

diferença do seu preço. Com ele, t�m.
bém terá:

80% DE DIMINUIÇÃO DE DESGASTE
30 A 80% DE REDUÇÃO

NO CONSUMO DE ÓLEO
iS A 18% DE ECONOMIA DE GASOLINA

ARrtANQUS IMEDIATO
MELHORES REPRISES
MAIOR PROTECÇÃO

'VISCO-STATIC'
MOTOR OIL

O' óleo •

mais

Graças. às sUãs �roprledades
'VISCÓ-STATIC' os tipos SAli

10W, SAE '20W¡ SA! 30 e. SAS
40 são substituidos por Um

tipo wriíco que cobre aqu�ICls
graduCi�ae&. No verão, ou no

Inverno, l"ão há que escolh.1r
61 •• viscoso, ou óleo fluido.

De maneira que, hojé, ao
decorrer a celebração deste
XXII aniversário, não sabe­
mos que mais saudar: se a

originalidade do conteúdo,
se o primor de continuida­
de do seu desenvolvimento
e sábia aplicação.' Não. Há
momentos, na consciência
popular, em que tudo se

subleva e cria, no estado
dinâmico que impele e ex­

cita tudo e todos a grandes
manifestações colectivas; e
outros em que, pelo con­

trário, se recomenda sere­

nidade à inteligência e re­

flexão às regras mentais
q.ue a regem; Se todas as

monções .da inteligência
têm virtude climatérica, é
de desejar q ue elas se asse­

melhem, na sua regularida­
de e percursão cíclica, à no­
tável semelhança existente
entre esses éonceitos mate­
máticos e a lei que regula
o tempo e as suas varie­
dades.

Os organismos corporativos

SE a vitalida�e da orgân!-
ca corporatíva é mam­

festa e expressiva em tudo
o que se relaciona com o

Estatuto do Trabalho Por­
tuguês, quanto não deseja­
ríamos escrever, para calma
e lenta apreciação de todos
quantos possam ler as nos­
sas linhas e breves aprecia­
ções? A verdade, porém,
é tudo decorrer dentro de

t ��.>

OOUPANHIA PORTUGUBSA nos Pl!:TRôLEOS .BP
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OUASE AMARGO
Pelo Dr. CRUZ MALPIQ.UE

GRAMÁTICA E DISCUSSÃO

Muitas das polémicas e dis­
cussões não chegam a conclu­
soes bem assentes por não ter
havido o cuidado de, logo de
entrada, se assentar no exacto
sentido das palavras-mestras.
Razão tinha, pois, Montaigne
para dieer que toutes les disputes
sont grammairiennes.

CARTA DE OLHÃO
(CONCLUSÃO DA 1,' PAGINA) da Lucta de Brito Camacho ...)- fiquem estéreis de parte a parte.

pasta,-parte já em perfeito esta- de todo o material de papéis e Assim é que, para um casal

do de se fazer ouvir por piano e papelinhos com apontamentos francês, amigos de há dois anos�

canto, e outra parte com os tre- musicais, muitos deles datados- ela, por sinal, minha colega, aluna
chos em toda a espécie de peda- 1908, 1909 ... - mas devidamente do ilustre prof. Mondor, e que, as­
cos de papel, como vieram de mo- ordenados segundo as cenas res- mática, eu o ano passado tivera
mento ou como em várias oca- pectivas,-retalhos para a manta mesmo que tratar numa grave cri­

siões os tenho posto au pofnt,- que um dia teceria.,. Sucedeu, se, consegui redigir agora um mé­
sobre a Belkiss do excelso Eugé- no entretanto, que o meu fraterno todo de os franceses aprenderem
nio de Castro. Viera-me a ideia amigo Rui Coelho, que sabia mui- fàcilmente a pronúncia portugue­
aí por 1906 ou 1907, e saltuària- to bem disto, julgando que eu não sa; e para dois rapazes, estudan­

mente fui notando a música que mais retornaria a esse péché de tes de artes decorativas (e por si­

surgia, e dando forma definitiva a jeunesse, tentado ele pelo assun- naI discipulos do Gromaire),-um
vários trechos, desta ou daquela to, se aplicou - e honra lhe haja deles arqueólogo também, que iam

cena, até 1912, em que definitiva- sido! - a compor uma ópera em visitar Sagres, redigi propositada­
mente me enquistei em Olhão... três actos,-quando eu conserva- mente, em francês, uma espécie de
E durante anos, não mais desa- ra a disposição original em 15 ce- roteiro quanto à actívidade, ali, do
marrei o embr-ulho que fizera - nas. E em boa hora o fez, não Infante D. Henrique.
(por sinal que num dos números só porque assim nasceu para 'à Non mi saeio di giovare-se­
___-=-__

cena lírica portuguese uma obra 'gundo.a fórmula vinciana da mais
de alto valor, uma das suas me- belá generosídede ... Sines inte-

O. NOSSO CONCELHO
Ihores criações em que há troa- ressa-me sempre; e os sinienses já
oailles verdadeiramente geniais me conhecem como um espécie
(digam o que possam dizer os seus de carola da sua terra.
inimigos ou depreciadores ... ), - Já sobre Sines escrevi para a

mas ainda, tendo-a enviado a um Grande Enciclopédia o artigo res­

concurso em Espanha, obteve o pectivo. E igualmente o de San­
primeiro prémio - 5.000 pesetas, Hago do Cacém, que se lhe liga.
(então bem gordas, por sinal), E de Sines vá lá também, já'ago­
sendo juiz do caso o insigne maes- ra, uma novidade para os meus

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA' t A bó E di t It
'

I
'

I'ro r s. IS o resu ou ain- co egas: VI a t um caso de vitiligo
ONDESEPROVAQUEATERRANÃO substancialmente que as da uma coisa mais engraçada: a curado magnlñcamente com aque­

condições de vida no con- divulgação para o grande público Ie medicamento egípcio de que o

rEM MÇ>VIMEl'l"TÇ> Ú,Ij: RÇ>TAÇÃO celho de Vila Real de San-
do nome de Belkiss, desde que a ano passado falara, o qual tradi­
casa Nally o aplicou aos seus sa- cionalmente empregado de forma

Dois comendadores brastlei- to António são as melhores bonetes e perfumes.,. empírica, modernamente foi estu-
ras duvidam do movimento de da província, quer no que Ora, por essa época da repre- dado cientificamente e hoje se en-

rotação da terra. E dizem: respeita à alimentação, quer sentação da ópera de Rui, em que contra no mercado sob a forma
- Fomos passear ao Campo tive a honra e o gosto de conhe- de um preparado de laboratório

de Santana, e considerámos no que concerne à saúde cer pessoalmente Eugénio de do Cairo, de que a firma Davits
que, se a terra girasse em volta pública. E, de facto, o nos- Castro (e ele a ocasião de conhe- é a representante.
de si mesma, como dizem os li- so concelho é o terceiro cer a pequenina Belkiss de carne Da velha mas sempre excelente

vros, uma pedra que attrâsse- consumidor de carne no
e osso, minha filha primogénita, a Histoire de la ltttérature alie­

mos ao ar não voltaria a cair quem por sinal, com toda a genti- mande, do douto Bossert, tendo-a
sobre o ponto donde foi lança- Algarve, figurando com 146 leza ele esteve dando informação levado para ali, por obséquio dum
da perpendicularmente, porque, toneladas em 1953, antece- dum curioso hospital de bonecas amigo, para colher o que traria

quando voltasse, já nós estaría- dido de Faro, com 856 ton. que havia ali em Lisboa e aonde quanto ao Schelling, recolho uma

mos [ara do lugar onde ela vi-
e Portimão, com 292 ton.

ele (avô enternecido levara a con- interessantíssima informação so­
ria cair, visto nós sermos arras- sertar algumas para os seus ne- bre um historiador-artista d o s

tados pela terra, no seu movi- Depois de nós, vêm Olhão, tos), - por essa época, um dia, princípios do século passado,
mento, com 128 ton.; Loulé, com vindo-me ... a gana, pus em pé, Falimerayer, cujo nome nunca

Ma$ não. Atirámos com a 116 ton., e Tavira, apenas completa, a primeira cena - a da lera nem ouvira a ninguém.
pedra, e esta veio-nos cair em

com 109 toneladas. conversa das criadas sobre a rai- A morte de Tomás Mann não
.

cima. Logo, a terra não gira. nha e as suas esquisitices e o seu me ficou ali innorada. Minha rnu-

M I é 'di f t Provam ainda os citados S I E
<!ó

as a gl1; m, que s ru ava amor por a omão. ,depois, Iher disse-me a notícia, que ouvira
os comendadores, lhes disse: números o progresso acen- pelos anos fora, quando vinha a pela rádio, e com um pormenor
talvez os senhores não oertft- tuado do nosso concelho, gana ou nalgum vagar propício, que jornal nenhum referiu, mas

cassem bem ; a pedra que lhes
que se' pode considerar, lá ia levando por diante alguma para mim dum alto interesse: é

caiu em cima podia multo bem das cenas já começadas, ou de- que Mann trabalhava num estudo
ter-lhes sido atirada por qual- sem favor, um dos mais talhando algum trecho capital por sobre aquele filósofo, cujo túmulo

.quergaroto. florescentes do Algarve e terminar... Recordo-me, assim, monumental nós víramos em 1947
- Lá isso ••• - disseram os de cujo progresso mui to há �e que, durante per.to de 20 anos, em Ragaz num desvão do cernité­

comendadores, com ares de a esperar o ponto é que I ficara escrito a lápis todo o lon- rio católico. ',' Em Portugal1JJul­
quer:n concorda, à força... " . .. . go trecho da cena de amor entre go que Schelling poucos ou qua-
Mas, como a expertencia é se anime a imcíattva locall'.a rainha e o rei Salomão só qua- se nenhuns admiradores ou estu­

mestra que todas as dúvidas de- e não nos falte o indispen- se faltando rever certos p�ntos da diosos tem da sua personalidade
sata, os comendadores, ooltan- sável e razoável apoio dos harmonização para piano e passá- e doutrina... Kant prendeu a

do ao campo de Santana, no Poderes Públicos -la a tinta ••. E recordo-me tam- atenção de alguns; Fichte, menos,
seu passeio habitual, repetiram

• bém de que um dia, censurando- mas Hegel mais! por certo. O

a experténcta da pedra atirada Particularidade curiosa, -rne o meu filho por eu perder Schelling da 2.a filosofia, post-he-
perpendicularmente ao ar, para ainda dentro, deste balanço tempo em aturar idiotas em vez de geliana, positiva, extstencialista,
verem se a objecção que lhes ti- fisiológico _ o maior nú- me aplicar àquilo,me enchi de ver- esse continua, porém, ignorado ...
nham levantado era de aceitar. gonha e corajosamente, em dois Gostaria de ver como Tomás

¿Que fizeram os nossos co- mero de partos gemelados ou tr-ês dias acabei a cena toda, Mann o encarara.+por certo que
mendadores? Escreveram, nas registaram-se no nosso con- completando-a com os retalhos com interesse, a qualquer respei­
pedras que atiraram aos ares, celho (6) e em Faro (8). Ou- que já tinha do começo e do fi- to. Mas a nossa ilustre Impren­
os respectioos nomes: «Soares» tra particularidade e esta naI, e escrevendo o que era pre- sa, debitando aliás, muita senten-
e «Pitanga». , bastante alarmante'. o con.

ciso para ligar tudo, em forma ça sobre o escritor e o pensador
-¿E que tal?- perguntaram deñnttíva, eminente, nada deixou transpirar

os sujettoe que os estavam dis- celho de Lagos, quase qua· Pois, a igual incitamento da mi- a tal respeito.
frutando. - As pedras que so- tro vezes maior que o nos- nha filha mais nova, levara agora Sobre Leonardo de Vinci, tive
õre nós caíram não nos foram so, apresen ta o red uztdíssi- para Sines um das cenas que es- o gosto de receber em Sines, além
atiradas pOI nenhum garoto. Id fi I

' tava quase em meio, e coordenan- das duas separatas do dr, Malet-
"ma delas tinñ

.

S mo sa o ISIO ÓgICO de 14 d lá t Ih d á' é
y

v, a, mesmo, « oa- o os re a os e V rias pocas que, que já referira, um outro es-

res», e a outra, «Pitanga». Não indivíduos. e ligando-os com outros surgidos tudo sobre a sua obra científica e

pode haver dúvidas: «nós vimos Pelo caminho que as coi- agora, ali, ao piano do clube re- outro ainda sobre o humanismo
elas». sas cá por casa estão a to-

creativo A caninha, amàvelmen- de Goethe - espontâneos obsé-
«Nós vimos elas» - repetiram te posto à minha disposição, con- quíos, estes, do meu ilustre e pre-

-osôàmendadores, mar parece-nos que seremos segui levar a termo a empresa ••• zado colega e amigo, prof. dr,
E asstm ficou prooado, no forçados, mais dia menos Independentemente disto, em pas- Bpuardo Coelho, de par com a

campo de Santana, no dia (j de dia, a «anexan territórios seio pela prala, ou às tardes num oferta de diversos valiosos traba­
Agosto de /875, às seis da tar- vizinhos para elojar â. nos- propício banco do aprazível [ar- lhos seus sobre a cardiologia da
de, que não passava de tola 1 E' l' dim, lembrei-me de ir continuan- sua especialidade e mestria, por
aftrmaçdo a de que a terra gira sa popu a9ão• c aro q ue do uma outra cena que estava motivo dum curioso caso clínico
� DoUa de Bi mesma •• � estamos a brincarl - ti. 6. também já começada em redacção olhanense que eu também obser-

____.-..........._,....
definitiva: a cenad� invocaçã? de vei já, de cardiopatia congénita,
Amon-Ra·�armakhls, deus trtplo por ele diagnosticado como de es'
e uno, pedindo o _Sacerdote cle- tenose da artéria pulmonar.
�ênc!a e ptotecçao para os ma- Gomo sempre, despertada a mi­
ttnhett'os. da frota de !'1astosen�n, I nha curiosidade, estou enfronhan­
que se Julg�va perdtda, m�stca do-me no capítulo, e tanto mais
que até ao fmal est�u agora, !'!�s quanto, comparaH'Vamente; tenho
"agares azados; arralando deftm- aqui um outro caso de doença
tlvamente para o ptano e as Vozes azul nítida, este; numa pobre pe­
do Sacerdote e do Corp; quenita meio-tontinha; que 'Vive
Não pOSS?, poi�, qu�t¡r¡ar-me de miseràvelmente pelas ruas de

que t�nl1a SIdo va a mInha estada Olhão; mas que bem merecia set
em Slne�,., j além de relações internada em Lisboa para este es.
agradávets que se �eno'Vam ou s,e tudo e para tratamento também
criam Com nacionaIS e est,rangel- da doença pulmonar que sem re.
tos cultos, e que eu não deIXO que cursos, a irá minando implacàvel.
.�__ mente •••

ESMERALDAS AZUIS,

. Grandeza intelectual e gran­
deza moral nem sempre se arti­
calam à mesma cepa humana,
Nem sempre o génio da inteli­
gência coexiste com o carácter,
a ciência clara com a consciên­
cia límpida, a argúcia mental
com a santidade.
Homens que constituam essa

síntese são tão raros como as

esmeraldas azuis. Um grande
moralista não dá garantias de
ser um santo. Até pode ser .•.

imoraltsstmo,
E daí a surpresa que nos in­

vade 'quando vemos a letra ajus­
tada à caneta, a filosofia fei­
ta homem, o pensamento feito
acçÃo, a abetraçâo feita sangue,
o verbo fetto carne.

A filosofia que nos seduz não
é a que constttui simples pro­
duto do intelecto-mas a vivida
em profunda coerência de pala­
vras e actos, num ajustamento
integral.

é O que acusa proporcionalmente

maior saldO fisiológico no Blgarve

EXPORrAç�o DE C'ONSERVliS
pARA A AMÉRICA'DO NORTE

(CoNoLual0 DA I,' PAGINÁ; em representação das sua:s

firmas, os srs. Mário Gar­
cia Ramirez, João Folque e

Brito e dr. João Pereira
Duarte.
Segundo a escritura, os

sócios obrigam-se a vender
à sociedade o exclusivo da
venda da totalidade das
suas prod uç6es de conser­

vas de sardinha sem pele e

sem espinha, na marca úni­
ca da sociedade, que se des­
tinem ao mercado dos Es­
tados Unidos.
O mesmo poderá ser re­

solvido quanto a outros
mercados e fabricos, inclu­
si vê o de anchova.
Congratulamo-nos com

esta iniciativa, lamentando
que SÓ agora ela tivesse si­
do posta em prática.

ri, J. Reis Silva, Sues., Lda¡,
Conserveira do Sul, Lda.,
Martins & Pereira, Lda.,
Produtora Nacional de Con­
servas, Lda., Ramirez & C.­
Lda., Manuel Ventura Fra­
de, Francisco dos Santos
Carapucinha, Ramirez & C.·
(Filhos) Lda., Sardinha do

Algarve, Lda., dr. João Pe­
reira Duarte, Empresa de
Conservas Atlãn tico, Lda.,
Bivar & c.a Lda., Feu Her­
mano, Lda., Nova Socieda­
de de Conservas, Lda., Por­
tugália Industrial, Lda., Se­
vero Ramos, Lda., Socieda·
de Peninsular de Importa­
ç!1o & Exportação, Lda., Pi­
lotos & Capa, Raúl FoIque
& Filhos, Lda., Centeno,
Cumbrera & Rodrigues e

Facho, Lda. São gerentes,

VENDB DE f8RINHa DE PEIXE Olhão, a de Setembto de 1955.

'rallai.to '...naD.... r.op••

J. B.

Em consequência do aumento
do consumo interno de farinha de
peixe, alimento indispensável aos
gados, e devido ao elevado preço
por que tal produto é adquirido
pelos mercados externos, foi pu­
blicado um despacho estabelecen·
do, no mercado interno, o preço
da farinha de peixe de tipo cor­

rente com 50 por cento de proteí­
na, em 2$40 por quilograma, acres·
cido ou diminuído de $40 (8) por
cada 1 por cento de proteina a
mais ou a menos dos 50 por
cento.
O Algarve terá que contribuir

mensalmente com 25 toneladas de ;
farinha, cabendo 10 toneladas a IPortimão e 15 a Olhão. � -'

éeULes
para sol e lista cansada
e sob reoeita médica
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NOTíCIAS DE lINIQUE DO INTENDENTE
(CONCLUSÃO DA I," PÁGINA) Brás. A estrada desde a Varja

do Grau até à Partilha do Mor­
gado, era uma avenida de casas

brancas, separadas umas das ou­
tras por um pomar com a sua no­
ra. O mesma sucedia com a de
Faro ao Barranco do Velho, mor­
mente dos Machados a Alportel.
Todos os vales e montes eram

salpicados de casaria albente, se­
meados de fábricas de cortiça,
que excediam muito o número de
quarenta. S. Brás é pátria de
origem de todos os cortíceiros do
País, desde 1875, da grande seca,
em que se rasgou a primeira estra­
da através dos grandes montados
algarvios, da freguesia Sarnbra­
sense.

Poucos anos depois de eu pas­
sar em Manique, o nosso patrício
sofreu .um golpe tão rude, que
muitos Julgaram de não lhe resis­
tir. Faleceu-lhe a sua outra me­

tade, a mãe dos seus filhos, a avó
dos seus netos e bisnetos.
Passou dias como louco, não

havendo distração que o arran­
casse à sua ideia fixa. Um dia
despediu-se da família e da terra,
sem dizer para onde ia, e todos
acharam que lhe faria grande
bem aquela derivação. Passados
quinze dias, voltou remoçado, co­
mo se os anos não tivessem pro­
duzido nele outros efeitos senão
mudando-lhe a cor nos cabelos.
A estranheza de todos foi enor­

me, quando viram a seu lado uma
velha menina, em plena lua de
mel! Era a Barrachinha, que es­

tava víuva havia pouco mais de
um ano e que João quis ir buscar,
agora que estavam ambos livres,
não só para lhe reparar a sua

falta, como ter um dia muito bre­
ve quem lhe fechasse carinhosa-
mente os olhos. .

Essa piedosa missão' foi ele
quem a cumpriu; a Barrachinha
morreu primeiro, e foisepultada
no cemiterio de Manique, em

campa modesta, a poucos metros
de distância da porta do opulen­
to mausoléu do seu adorador des­
de que a vira, nas Mealhas, aque­
la noite.
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até mais ver!... Acompanhou-o
um outro pedreiro da mesma cria­
ção e foram colocados num terre­
no lamacénto, frio e triste, a par
da Póvoa, no sítio da Eira Velha,
onde o Calito e Humberto Lasana
têm a cabeceira das suas vinhas.
Era grande o desconforto do

lugar, agravado pela solidão e pe­
lo frio, mas aqueles dois diabos
de algarvios estavam sempre ale­
gres, sem se lhes conhecer os

motivos. Alguns camaradas, de
várias terras, propuseram-se des­
cobri-los e foram encontrá-los,
numa seira de figos moles e num

pipo de aguardente de medronho!
E' fama comerem os algarvios

dentro de uma gaveta, com um
baralho de cartas em cima, para
oferecerem aos visitantes impor­
tunos. Porém, se alguma vez são
surpreendidos, não há franqueza
mais rasgada. Foi o que aconte­
ceu com estes. Os companheiros
apossaram-se-Ihes de tudo, e, pa-
ra manterem o regional humor,
valeu-lhes a gaitínha de beiços,
que João Furtado tinha sempre
consigo!
Não tardou que os acordes dos

seus corridinhos subissem a ríbeí-.
ra e chegassem a Manique. Uma
comissão de .moços da aldeia fo­
ram contratá-lo para um baile,
nos grandes salões do sr. Estrela.
Ficava-lhes anexa a venda da ter­
ra, 'onde havia duas lindas irmãs.
A mais bela ficou logo acorrenta­
da ao João, e a outra ao seu pa­
trício.
Pobre Barrachinha! João pro­

cur?u defender-lhe os direitos, de
vãrios modos, mas esta era tão
tentadora e o pai levava tanto em

gosto, se ele ficasse em Manique!
Após uns dias de cogitar na ma­

neira de fugir, descobriu 'que o

Ribatejano possuia um vasto ter­
reno baldio, que uma vez cultiva­
do seria a fortuna de uma família,
e lembrou-se de lho pedir. A sua
recusa serviria de pretexto para
ele se libertar.
Porém, o homem não só lhe

prometeu todo aquele terreno, se
nele fazia gosto, mas quatro tan­
tos como aquele, se o cunhado
não quisesse a sua parte. O ami­
go não tinha inclinações agríco­
las, achando suficiente o seu ofí­
cio para fazer ditosa uma esposa.
As tertas de Manique ficam en"

cravadas no Ducado da Torre Be­
la e Marquesado da Lapa de que
são foreiras, e os seus possuído­
res vivem à larga das duas casas,
para necessltarem de amanhar
directamente.
João Furtado contratou bois e

pessoal, mandou vir da sua terra
exemplares de todas as árvores
de fruto e de ornamentação, fez
captações de água, construiu um

tanque de paredes muito brancas,
semeou milho de regadio, que se
fez mais alto do que dois homens,
plantou couves, alfaces, batata
doce. Todas as árvores pegaram
e lançaram guias, mantendo ver..

dura todo o verão, um verdadeiro
trecho do Algarve, transplantado
para um mar de tejos e de tádegas.
Nas primeiras águas, semeou

trigo e em Fevereiro já lhe flori­
ram as pequenas amendoeiras;
em Março, ameixeiras, damascos
e pessegueiros. Todos os anos

plantava uma vinha, até ao núme­
ro de quatro e sua mulherzinha
lhe dava um filho em anos alter­
nados, até perfazer três casais
cheios de encantos.
Não deixou tão cedo de traba­

lhar pelo ofício, nunca lhe faltan·
do patrões, nem dinheiro em abun­
dância para os seus amanhos. O
sr. duque e o sr. marquês fize­
ram-se primeiro seus admirado­
res e depois seus amigos, igual
para igual, emprestando-lhe, sem
jutos, todo o dinheiro de que pre­
cisasse. Por fim; ele já era tão
rico como eles; se tinha menos

tetras, recolhia maiores colheitas,
com úm mínimo de despesas. '

Seu sogro trespassou-lhe a Ven­
da, que ele transformou como as

terras, e ficou sendo seu adminis·
trador. lodos os seus vizinhos,
tomando·o por modelo, faziam dos
seus foros pequenos algarves, e
nllo tardou que a freguesia de
Manlque se tornasse numa parce­
la das mais ricas da região "inha­
teira do Cartaxo.
Eu só conheci o nosso patrício

já na idade das saudades, em que
os seus numerosos netos estavam
na pujança da juventude, estudan­
do uns para agricultores, outros
para comerciantes, para enge·
nheiros, advo�ados, médicos. A
sua cabeleira era agora tão rara
e branca quanto havia sido abun­
dante e negra, ao chegar.
Alguém lhe contou que eu es·

crevia novelas, e ele nunca mais
me deixou com o romance da
Barrachinha, que casara, também,
no Farrobo e estava muito bem.
De três em três anos, visitava a

ronte do Desbarato e do Morga­
do, não para a ver a ela, mas pa­
ra admirar os progressos de S.

Visado pela Comissão de Censura
-------

"O MARQU£S DE POMBAL"
O HOMEM E A SUA ÉPOCA
Por Mário Dom,ngUei.

.•0 Marquês de Pombal», de [ltário
Domingues,oferece'Dos um quadro
rigoroso, preciso, dccumentado, do
século dezérto, Lendo' as excelen­
tes páginas deste livro, que consti­
tuem o quadro da época antenor e
da pombalina, desenhadas com di­

�nidade de histcnador e garra de
jornalista, sente-se e vive-se o am­
biente em que Sebastiao José de
Carvalho e Melo nasceu, se prepa­
rou para a vida, Iutcu e atingiu a
mais alta projecção.
Se é opulento e clare, em todos

os ,aspe�t?s, o quadro da época,
malormente ainda tem a interpreta­
ção da figura de Pombal. Mesmo
as pessoas que já tudo [uígavam sa­
ber sobre esse homem se surpreen­
dem, a cada passo, com o exame de
Mário Uomlngues. pois este, furtan­
do-se aos exageros it aos entusias­
mos da crítica ou' do louvor, ofere­
ce-nos um Pombal humano e com­
preensível, com defeitos e qualida­
des, viYendo de impulsos próprios
ou das emergenCias ¡¡raves crtadali
pelo destino ou pelos ontros ho­
mens. Em nenhum outro livro,
como neste, se compreendem aS

rela�iSes do marques com o rei D.
losé e as raziSes por que o rei lhe
concedeu os máx.imos poderes de
¡¡onrnol como também transparece,
com maior llitidez, a luta travada
entre Pombal e a Compailhia dei
Jesus' e a nobreza. Ve-se perfeitaQ
mente até onde o 'ministro, defen­
sor intransigente do poder absolutot,
foi levado pelo interesse do Estado
e até onde o determinaram as suas
antipatias e Vln¡¡anças pessoais.
Sente-se o estadista arguto, forte,
batalhador, na reconstrução de Lis­
boa e nas tentativas de tomar
independente e .próspera a econo­
comia nacional c de defender o

nos�o prestígio no estrangeiro.
ApOIado em documentos indiscutí­
,eis e numa in,estigação cuidada e
segura, Mário Dominllues fez histó­
rIa sem paixão, história verdadeiTa
e serena. E como a sua prQsa é
rIca de expressão e de lavor, o livro
alcança uma altura que não é vul­
gar na literatura portuguesa con­

temporânea, em trabalhos deste
género.
Edição da Lhrarfa. Romano

Torres I portada sl1l1estiva de lálio
Amorim.

Em FARO, adquira o «Noti­
cia8 do Algarve)), na Livraria
Campinas, Rua de Santo An"
tonlo, 67.


